
REFORMAS DO ESTADO 

Esta semana ouvi o Presidente Fernando Henrique dizer: "... agora o Congresso 
aprovará todas as reformas que o Brasil necessita. Não tenho dúvidas de que os con-
gressistas saberão atender aos anseios do povo ... ". Foi na posse do Ministro da Coor-
denação Política. 

Tenho o péssimo hábito de pensar. E pensei: 

- Que raio de anseio popular é esse? 
E pensei de novo. Por quê ? 
- Não vejo nenhum movimento de base popular apoiar as reformas propostas. 
- Não vejo "caras-pintadas" nas ruas pedindo Reforma Administrativa. 
- Não vejo aposentados fazendo passeata pela Reforma da Previdência. 
- Não vejo contribuintes realizando carreatas democráticas em favor da Reforma 

Tributária. 
- Não vejo professores e estudantes clamando por escolas pagas, como quer esse 

tal de Bresser Pereira (o mesmo do Pão-de-Açúcar e do Ministério da Economia do 
Sarney) 

Aí, pensei de novo. Quem está interessado nessas tais reformas ? E respondi por 
exclusão: - já que eu (professor universitário e contribuinte), meu sogro (aposentado), 
meus filhos (ex-caras-pintadas) não estão, então só pode ser gente de fora! 

Confesso que estive tentado a consultar Mãe Diná (aquela vidente dos Mamonas 
Assassinas) no afã de descobrir os nomes dos interessados. Mas. andei lendo uns jor-
nais e uns livros e cheguei a uma conclusão: 

Os grandes interessados na reforma do Estado são aqueles que vão ganhar al-
guma coisa com isso. 

Por exemplo - O Banco Mundial, o FMI, o Clube de Paris. Pois, deixando de ofere-
cer serviços públicos e arrecadando mais impostos, o Brasil pagará regularmente a tal 
da dívida externa. 

Ora, privatizar a miséria de 38 milhões de brasileiros ninguém quer, mas privati-
zar a Vale do Rio Doce que só deu lucro até hoje e descobriu um filão de 150 toneladas 
de ouro no Pará, essa até eu quero comprar. E, se falta dinheiro para manter a máqui-
na estatal, como apareceram 8 bilhões de Dólares para salvar os Bancos Nacional e 
Econômico? Olha que eu nem tenho conta lá. Se banco privado dá lucro, os dividendos 
são privativos dos acionistas, se dá prejuízo, eu tenho que socializar meu imposto para 
ajudar ladrão ? 

Parei de pensar e fui ver televisão na esperança de que a novela da Globo mos-
trasse o que realmente interessa ao povo: ilusões! Quebrei a cara. Apareceu um cara 
magrinho, parece doente, dizendo que saiu do time da D. Ruth porque o José Serra 
(Ministro do Planejamento) está de "sacanagem" com todo mundo. 

Epa! Logo o Betinho. 

E o próprio irmão do Henfil disse que o programa contra o desemprego lançado 
nesta semana é "conversa-prá-boi-dormir", não resolve os problemas de nenhum de-
sempregado, talvez de alguma empreiteira sim. 

Betinho, não faz isso! Eu acredito em você. Fica lá e põe a boca-no-trombone. 
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Desliguei a televisão e fui para a Universidade. Lá decidimos entrar em greve 
contra as reformas do FHC e pela reposição salarial, já que a inflação do ano passado 
não foi reposta como manda a lei e desde janeiro eu deveria ter tido um reajuste no 
mesmo valor da inflação passada. 

É, acho melhor voltar para Brasília e avisá-los que o povo pensa. Pois lá ninguém 
sabe dessas coisas. 

Ruy Ferreira 
Professor de Computação da UFMT 
Transcrito do Jornal "A Tribuna", em 9 de maio de 1996 - Rondonópolis-MT. 
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